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everton lopes batista
de são paulo

Ameaças contra a preservação
ambiental e denúncias de corrup-
ção ligadasaempresasdoagrone-
gócio estão entre os fatores que
mais prejudicam a imagem do se-
tor no exterior, o que pode afastar
investimentos e impedir a abertu-
ra de novosmercados.
Esse foi o diagnóstico feito pe-

los integrantesdamesa“Aimagem
doagronegóciobrasileironoexte-
rior”, no seminário Agronegócio
Sustentável.
Embora tenha havido concor-

dância no desenho do problema,
os debatedores deram ênfases di-
ferentes a respeito de quais as es-
tratégias necessárias.
Para a ex-ministra doMeioAm-

biente(2010-2016)ebiólogadoIba-
ma Izabella Teixeira, o desmata-
mento precisa de investigação e
punição. “Deveria haver uma La-
va Jatosóparaodesmatamentoda
Amazônia”, afirmou.

A repressão, segundo a ex-mi-
nistra de Dilma e Lula, deve ser
combinadacomacriaçãodealter-
nativas de desenvolvimento sus-
tentávelparaosprodutores rurais.
Sobretudoparaosmenores,afir-

mou a senadora Kátia Abreu
(PMDB-TO).Aex-ministradaAgri-
cultura (2015-2016) lembrouquea
pesquisa brasileira, protagoniza-
da pela Embrapa (Empresa Brasi-
leiradePesquisaAgropecuária), é
dasmais avançadas nomundo.
“Masessa tecnologiaquepermi-

te produzir mais alimento por pe-
daço de chão não está disponível
para os pequenos produtores de
todas as partes do país”, disse.
Para ela, o desmatamento é re-

flexo da falta de acesso a novas
técnicas. “Enquanto uma árvore
deitada valermais doqueumaár-
vore de pé, não há quem pare o
desmatamento.”

expansão sustentável
Oagronegóciodevecrescer sem

ocuparnovasáreas,deacordocom

obiólogoCiroCampos,doISA(Ins-
tituto Socioambiental). “Em 70%
das áreas desmatadas na Amazô-
niaépraticadaumaagriculturade
baixíssima produtividade”, disse.
NaavaliaçãodeRoberto Jaguari-

be, presidente da Apex-Brasil
(AgênciaBrasileiradePromoçãode
ExportaçõeseInvestimentos),épre-
cisocombateraimagemdoagrone-
gócio associado a corrupção e ati-
vidadesilegais,comootrabalhoes-
cravo.“Temosquemostrarelemen-
tosda realidade.Osetor temextra-
ordinária competência tecnológi-
ca, dinamismo e potencial de pe-
netração emmercados externos”,
disse Jaguaribe, que foi embaixa-
dor na China e no Reino Unido.
A preocupação com a imagem

tem um sentido econômico. “O
mercadoconsumidorestácadavez
mais exigente, quer saber como
produzimos antes de comprar”,
lembrouTarcísioHübner,vice-pre-
sidente de agronegócios do Ban-
co do Brasil, que estava na mesa
“Inovações tecnológicas”.
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osucode laranja brasileiro vendido
naalemanha émais barato doque aqui.
É omesmoproduto. na cadeia inteira, há
34% [de imposto] no suco industrializado

a carteira de crédito rural tem
uma inadimplência baixíssima. Isso
acontece inclusive no financiamento
para opequenoprodutor

Hoje o grande consumidor, tanto
da soja sustentável quanto do frango,
que é a transformaçãodessa proteína
vegetal emproteína animal, é a China

agente preferiria que a soja ficasse
aqui [noBrasil], transformar essa proteína
vegetal emproteína animal e vender
o alimento. todomundoganharia

oBrasil temque se adaptar. Ganhamos
omercadonorte-americanode carne
‘in natura’ e, oitomeses depois, o perdemos
porque oprodutonão estava adequado

oBrasil faz investimentos faraônicos em
obras quepassampor locais sempontos de
produção, comoanorte-sul, e nãoprioriza
lugares que têmurgência de investimento

oBrasil é omaior exportador líquidode
alimentos. sónão é omaior exportador
bruto porque os eua sãoonúmeroum.
temos condições de superá-los

Rodovia nãopode ser o eixoprincipal de
escoamentode grãos. É incrível que oBrasil
considere fazer investimento em logística
comamesma tecnologia do século 19
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“ euvendo floresta nativa para
os agricultores quenãopossuem20%
de reserva legal e queremcontinuar
plantando. acho importante ter
esses dois pensamentos, tanto do
mundodesenvolvido, pensandono
agro comoumamola propulsora do
país, comodoaspecto ambiental
e do respeito à biodiversidade
MarcosValentini, 57
engenheiro agrônomo

“ aquestãopolítica é umdos
maiores gargalos do agronegócio, antes
mesmodo transporte e da armazenagem.
Hoje a gente vêna tributação logística
uma jogadade interessesmuito grande
thiagoMagalhães, 29
engenheiro agrônomo

“ para variar, omeio ambiente
está aí comomoedade troca.
até parece que as coisas não
podemcaminhar juntas ouque são
oposição. não existe agronegócio
semapreservaçãodo ambiente.
não existe nemaparticipação
doBrasil emalgumas jornadas
internacionais semessa convicção
adriana charoux, 36
ativista do Greenpeace

“ nãovejo opaís caminhando
rumoà sustentabilidadedemaneira
planejada. ele caminhapor questão
demercado, porque as pessoas
queremoutros tipos deproduto
dylanrocha, 35
especialista ambiental


